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- ' A propósito de uma notícia recentemen- 

- te divulgada pelo JN. intitulada «Núcleo de 
Informática na Universidade do Mínho», 
recebemos uma carta, assincda por um 
professor daquele unidade de ensino, Vas- 
co Freitas; contestando afirmações u- 

zidas pelo responsável do NIÍG. 

Depois de considerar taa 
. informaçõeis inoxuctas, Vas- 
co Freitas aublinha.que «po- 
dem te:/lavado facilmenta o 
leitor menos atento ou infor- 
"mado sobre a Universidade 
do Minho a formar uma 
ideia errada sóbre a vorda.- 
deira dimensão dãquele Nú- 
cleo de Informática de Gui- 

- marãos (NIG). Igualmente 
podem ter levãdo a supot, 
que os docentes, investiga- 
dorea e alunos em geral da 
Ti ANA em tt 

escloarecer, antes de afir- 
TNGr. due o mesmo é capaz 
de atender simultanexmens 
te dezenas de posúdos pro: 
gramas de cálculo, / que &6 
entende por isso. 

«Ã correcção doquela afir- — 
mação depende da tdeia 
que 56 tenha desto conceito» 
sublinha Vasco Freitas, es- 

' clarecendo que-fualquer 
pessoa minimarcente expe- 

—rlente no. umo de compu-.. 
tadores em cálculo científico 

os utentes do NIG, dispõem 
de extraordinários recursos 
e nserviços de Iinformática 

e lhes possibilita respon- 
er a q lici 

para aplicaç dae Enge- 
nharia terá já adquirido 
uma noção bastants aproxi- 
mada da carga (peso) que 
este tipo de programas re- 

ta para um compu- 

RIMÁTICA DA U 
ma de computação sem 
mais relerix» deve subont: 

clalmente tiquela ligada ao 

der que se pratica um nível 
de qualidado de serviço aa- 
tisíatório é como tal reco- 
nhecido pela maioria dos 
utentes sob pena daJ se estar 

* dos Estados 

o que lha '?mociu mais tin- 
portante da ldocumonmçáo 

ida pelo FP 

do NIG. - SNS 
É do eng.º Duarte Triguei- ' 

ros a afirmação de que 05 - 
grandes banicos de dados da 
Europa, como a rede «Echos 
Ppatrocinada pela CEE, ou: 

nídos, pode- . 
tão ser consultados desde o 
NIG. Do mestno modo.os. 
centros do Fortó, Coimbra e 
Lisboa. W 

' Na documentação de que 
altura dispúnhamos, 

“ 

a «Esprite. * P lualquer aesinonte da — Tanho 
rede pública de dados -— re- 
fere Vasco Freitas — pade 
caceder já, com um simples . 

não se fazia rete- 
rência concreta ao sistéema 
DG, MV 2000 (dois mil). Mas 
Mmesmo que se (i.gsue (o que 

q esse de 
a [ó ET . 

Vasco Freitas crê, a partir* Finalmente, quanto à ca- 

em 
ção fornecida posteríormen- 

. te), era natural que o jomna- 
destes p P que 
*mnuito poucos utentes do NIG 
da darão cóm a 

" de documentação qu_o o NIG 
d ir, 6 d , 

1 dlirmaçõoacisa Á 
P T ) 

listaa por'se tratar 
de questões tócnicas que a 
gonemlududç dos leitores 

. da: /aOuzentão(so sintema 
está múito mal adimintetra- 

que, 
da úcirdo com o modelo or- 

ivo da Universidad 
do» — conclui. 

O docente da UM vai ao 
ponto de atirmar que.o siste- 
ma «MV 10 000» (dez mil) ce/ 
diado no Centro de Infórmá-, 
'tienda UM emBíaga difícil- 
mentê suportará, simulta- 
neamente, mais de uma de- 
zena de tais programas, 

Manifesta estranheza, por 
outro lado, em relação a 

do Minha, o «CIUM» é uma 
unidade de apoio, na depen- 
dência directa do reitor que 
nomeia o presidente, da sua 
confiança.. o 

«A missão deste-contro -— 
diz — é desenvoliver activi- 
dades de serviço à comuni- 
dade que não se inspiram 
na !ipjologin das restantes 

P e ' afir ões de qu como cên- : e qual 
utilizador. desde o NIG de 
Guimarães, pode d 

Ô 
tro do investigação, prosse- indo ftas própa Ã. 

. através da rede «telepacs, O risco de não Íazer bem 

Ô que sc ?relm'xdeu. aft- 
nal, ao divulgar a notícia, 
toi alertor as entidades eco- 
nórmicas da região para ds 
novas possibilidades que &. 
núcleo de Guimarãos pas- 
sou a oferecer. Tão só isco, - 
Precisões sobre a capacida- 
de do sistema instalado se- 
+ia a própria Universidade a 
dúá-las aos eventuais into- 
rtessados. TNS 

As atirmações do prof, 
Vasco Freitas, ou os juízos 
ds valor que pretende for- 

' mular, dirigem-tse, por intei- 1o; ao Núclea da Informáti 

N 

que lhe sejam feitas. À si * tuaor,.: ou mesmotrabalhar comose — nem uma nem outra coisa. —de Guimar&es, su : " smo tr u & . ; SUpostamen- 
::çcâe: ãode ma.r:: r;eal: E avaliação da 1 esti P uos cri um dilema à sua di- - to «mal administrado»s, e 
nen mbªl “G º do. do si de p de cáleulo do Porto. — recção, Intolerante como 6 não ao JN que apenas notí- 

'ª"º'lºº fiintriiia d PAA c55 em que se trabalha — — Coimbra e Lisboa e diz que; — com incompetências...». ciou, com fidelidade, embo- . 
aqueles u ºª"ã"-UM 1. continuaodocentedaUM”— - se qualquer utilizádor pode. — Até-aqui os escl ra d te, ox meios - 
bA q é foita ós de indicado- . "aceder a estes reciireos, 08 — tos do professor da UM. Infe- * com que o NIGÍoi doótadb e o 

que o jornalista tenha sido — nez próticos, como sejam 6 leilores do JN soub u não nos foi possí- = modo como, através deles. a .. 
& d N tempo de ta 90 factor em primeira mão e esp vel coni para resp Jniversidade poderia semvir 

imprecisão, mas, como 0 . da glongamento de que é -seagora que os detalhes — der d estas questões, ores- a comunidade. -. - 
JN conta com um grande nú- * csactada q execução de pro- - sejam divulgados na Uni- . ponsável do Núcleode Infor- — De quaiquer modo, aqui 
merxade de deavido a6 ambi idad. mática de Guimarães, eng.º. ficam registados os esclare- 
compreender as questões 
em jogo, presta-se a forna- 
cer esclatecimentos. 
“Relativamente do «rápido 
€ potente sistoro de compu- 
tadorização» (sic) agora ins- 
talado no Núcleo de Guima- 
fãos, refoere que se deveria 
têr mencionada tratar-se do 
«DG, MV 2000 (dois mil) e 

Alirma que «Echo»s não é Duarte Triguelros, que pare- cimentos do professor Vasco 
Freitas, da UM — se oplica o caso do elstema — uma rode mas sim um  ce ser directamente visado 

uMV 2000» do NIG). putad: irecção-: - nente d : 

* «São oe valores destes in -Geral X da Comissão das — E dizemos parece porque: 
dicadores que t j dades E ias é * cojormalista não cabe qual- - 

4A em geral. a q do f um sex.viçu de 
serviço preatado. Farece- 
ma, portínto, que qualquer 
afirmeção que se faça sobre- 
« icapacidado de um siste- 

que 
* intercâmbio de informação 
(directozias e rãlerênciau) à idade. das tecnoio- 

gias de intormação, espe- 
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quer culpa nas inexactidões 
- referidas por Vasco Freitas. 
Não sendo técnico em ques- 
tõee de informática, mas sa- 
bendo jer, apenas sintetizou 
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